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APRESENTAÇÃO

Os artigos organizados neste livro retratam o objetivo proposto de demonstrar 
resultados de pesquisas que envolvam a investigação científica nas áreas da Ciências 
Humanas e Sociais Aplicadas, sobretudo, que envolvam particularmente a educação, 
a administração e o direito.

O livro “Investigação Científica nas Ciências Humanas e Sociais Aplicadas” está 
organizado em 03 volumes. Este 2º volume reúne um total de 24 artigos, sendo na 1ª 
parte, 10 artigos voltados especificamente para as Ciências Humanas, com destaque 
especial à educação e tecnologias, história, políticas públicas para a educação, estudos 
de casos, uso da internet na educação e saúde docente.

E na 2ª parte, voltada às Ciências Sociais Aplicadas, temos 10 artigos que 
irão discutir temas como consultorias, gestão de clima organizacional, formação de 
empreendedores, estudos de casos, tecnologia e empreendimento, marxismo, turismo 
e Libras, seguidos por mais 04 artigos que apresentam debates e resultados dentro 
do contexto jurídico com temas como a análise da legislação trabalhista e do Código 
de Ciência, Tecnologia e Inovação, discussão sobre a linguagem jurídica e politização 
do judiciário.

Os textos são um convite a leitura e reúnem autores das mais diversas instituições 
de ensino superior do Brasil, particulares e púbicas federais e estaduais, distribuídas 
entre 10 estados, com destaque para as regiões norte e nordeste, que mais contribuíram 
neste 2º volume.

Assim fechamos este 2º volume do livro “Investigação Científica nas Ciências 
Humanas e Sociais Aplicadas” e esperamos poder contribuir com o campo acadêmico 
e científico, socializando resultados de pesquisas e inovações e dando continuidade a 
disseminação do conhecimento.

Boa leitura!

Willian Douglas Guilherme
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CAPÍTULO 7
doi

O USO DO FACEBOOK COMO FERRAMENTA DE ENSINO. 
EXPERIÊNCIAS DA MONITORIA DE 

REDAÇÃO PUBLICITÁRIA I E II

Clara Larissa Sales Maia
Universidade de Fortaleza (UNIFOR)

Fortaleza - Ceará
Ítalo Antônio Gonçalves Oliveira
Universidade de Fortaleza (UNIFOR)

Fortaleza - Ceará
Nicacio Ramon Braga Lira

Universidade de Fortaleza (UNIFOR)
Fortaleza - Ceará

RESUMO: O presente artigo científico tem como 
objetivo explanar o uso da rede social Facebook 
como instrumento de aprendizagem no contexto 
do ensino superior. Com esse propósito, foi 
realizada uma pesquisa qualitativa de cunho 
descritivo ancorada no estudo bibliográfico, 
mesclando noções de aprendizagem, 
inteligência coletiva e cibercultura. A partir da 
análise, percebeu-se o uso de ferramentas 
tecnológicas e das redes sociais na internet 
como um adicional ao ambiente de aprendizado 
acadêmico.
PALAVRAS-CHAVE: Facebook, cibercultura, 
redação publicitária, monitoria

 

levam o discente a buscar conhecimento 
além da relação existente em sala de aula, 
contemplando a relação entre teoria e prática. 
Ao longo dos anos, com o surgimento das 
tecnologias de informação, fez-se necessária 
uma adequação do sistema acadêmico à 
nova realidade vivenciada pelos estudantes. 
Segundo matéria da revista Exame (2015), 
90% dos jovens brasileiros possuem ao menos 
um perfil em alguma rede social. Observando 
essa tendência, é possível constatar que, em 
relação às salas de aula, as redes sociais são 
plataformas de que proporcionam um grande 
alcance para disseminação de informações.

A conectividade proporcionada por esses 
grupos e redes sociais online como o Facebook 
levam a uma interação maior entre os indivíduos 
onde, através desses meios, é possível uma 
troca de informações importantes. Ao ser usada 
pelo meio acadêmico, pode levar a construção 
de novas formas de aprendizagem e utilizando-
se do conceito de inteligência coletiva trabalhado 
por Levy (1996) onde, através de discussões é 
possível a troca de conhecimento e formulação 
de novos conceitos. Este artigo visa descrever 
a experiência do uso do Facebook como 
ferramenta de aprendizado para os alunos das 
turmas de Redação Publicitária I e Redação 
Publicitária II. Com o objetivo de mostrar as 

Claudio Henrique Nunes de Sena 
Universidade de Fortaleza (UNIFOR)

Fortaleza - Ceará

    1 |  INTRODUÇÃO

 O ensino superior tem como base uma 
formação plural e com técnicas que 
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possibilidades de interação entre os alunos e as práticas das disciplinas.

2 | 	METODOLOGIA

Através da temática apresentada, se faz necessária uma busca por informações 
coesas e que comprovem a pertinência do estudo apresentado. Além disso, também 
é preciso explanar sobre a experiência do uso da rede social Facebook como 
mecanismo de aprendizagem. Baseado nessas informações, a metodologia envolve 
um alinhamento de informações de cunho qualitativo.

Seguido dessas informações, para que exista um bom entendimento sobre o 
tema desenvolvido, torna-se útil um esclarecimento abrangente que leve o leitor a 
uma compreensão plena sobre o assunto. Trabalhando com esses fatos, a produção 
científica caminha para uma pesquisa descritiva que apresenta detalhes cruciais para 
o entendimento da relação entre a aprendizagem e o Facebook. 

A técnica buscada para a execução desse trabalho é o estudo bibliográfico. 
Articulando essa técnica, juntamente com as características metodológicas anteriores, 
faz-se possível uma articulação completa entre teoria e prática, levando a conclusões 
assertivas.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES

As instituições de ensino superior são espaços onde a construção do conhecimento 
ganha destaque. Ao ingressar nesse meio, é possível perceber novas formas de 
construção do aprendizado além da relação habitual aplicada no ensino escolar. 

Ao fazermos uma análise sobre a dinâmica desses espaços, percebe-se que 
a formação de conceitos e, consequentemente, o aprendizado deles constitui-se, 
principalmente, sob uma intercâmbio de informações entre docentes e discentes, 
remetendo-nos a definição desenvolvimento potencial onde Vygotsky (1996) refere-se 
a capacidade de aprender com outros indivíduos.

Seguindo essa premissa, torna-se aplicável a relação entre esse tipo de 
desenvolvimento e a construção de uma inteligência coletiva onde Lévy (1999) 
explana sobre a  partilha de ideias e de propriedade intelectual onde permite que 
outras pessoas compartilhem ideias e que obtenham melhoria significativa através da 
colaboração.  

Contextualizando a realidade contemporânea, o curso de Comunicação Social 
com habilidade em Publicidade e Propaganda, recentemente reformulou a sua matriz, 
adaptando-se principalmente ao avanços tecnológicos, que vem cada vez mais ditando 
os rumos da comunicação. Baseado nisso, buscou-se como experiências de ensino 
e aprendizagem nas disciplinas de Redação Publicitária I e Redação Publicitária II o 
incentivo ao uso dessas inovações tecnológicas.
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É possível perceber que, ao longo das últimas décadas, as redes sociais 
quebraram o paradigma de que apenas serviriam para relações superficiais e se 
demonstraram algo mais complexo. Logo, alguns mecanismos foram criados para 
simularmos com objetividade atividades do dia a dia, tais como os grupos fechados, 
que funcionam como fóruns no qual um ou mais administradores adicionam os demais 
membros e são responsáveis pela manutenção do conteúdo postado.

Como podemos armazenar informações nas redes sociais e discutir sobre elas 
em outros momentos, os grupos do Facebook, servem como uma extensão da sala de 
aula e também um fichário online onde o aluno pode pesquisar algum tópico discutido 
que em um próximo exercício será útil.

Partindo desses princípios, utilizamos o Facebook como ferramenta de 
aprendizagem nos encontros de Grupo de Ensino Dirigido (GED). Funcionando como 
um grupo fechado e secreto, o acesso era permitido apenas aos alunos que cursavam 
as disciplinas de Redação Publicitária I, ofertada no terceiro semestre do curso de 
Publicidade e Propaganda, e Redação Publicitária II, ofertada no quarto semestre do 
curso. 

Devido a ausência desses alunos nos encontros presenciais do GED - Grupo 
de Estudos Dirigidos, recorremos ao Facebook para uma maior interação e troca de 
informações entre nós, monitores, e eles, alunos. Durante todo o semestre de 2017.1, 
realizamos atividades relacionadas ao conteúdo visto em sala de aula. Trata-se de 
uma forma de reforçar o que foi dito através de exemplos e em um outro espaço. 

Notou-se uma participação significativa desses alunos que antes não 
participavam colaborativamente dos encontros realizados após a aula. As atividades 
foram elaboradas de acordo com o conteúdo apresentado na respectiva aula. Como 
exemplo, tivemos a atividade sobre a aula de conteúdo “slogan”. A atividade instigava 
a diferenciação entre “slogan” e “título”, que na publicidade possuem uma certa 
semelhança. Os alunos teriam que saber diferenciar uma frase da outra caracterizando 
“título” ou “slogan”. O envolvimento da turma foi significativo por fugir de uma forma de 
educação linear e ocupar outros espaços para educar. A repercussão se deu em sala 
de aula no encontro posterior à atividade, gerando assim uma maior assimilação do 
conteúdo e uma  forma aprendizagem também eficaz.

4 | 	CONCLUSÃO

A utilização do Facebook como uma ferramenta de sustentação e aprimoramento 
de conteúdo é de grande contribuição para a vida acadêmica dos universitários. 
Notamos que os resultados parciais deste estudo permitiram mostrar que os alunos 
se adaptam melhor às tecnologias quando vão ao encontro de seus interesses e 
necessidades pessoais.  

Vivemos em um mundo repleto de estímulos onde muitas vezes esquecemos 
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de perceber as novas formas de aprender. Assim como o Facebook, surgirão outras 
redes de sociabilização e comunicação futuramente e não devemos fechar os olhos 
para elas. A educação deve acompanhar o indivíduo. Aprender tem que ser prazeroso, 
uma edificação para o aluno. Consideramos que esta pesquisa não se encerra aqui. 
Avançaremos o nosso estudo para contemplar essas novas formas e meios de 
aprendizagem.
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